
I.,
I

TAVIR�, [I dez julho de 1970 N.·:1881:
-.._

l.'

i'

f'_t.
SfM}lNlÍ�IO �f(jION}lLlSTfl - DI�fCTQ¡�, fD:ITO� 'f P�OP�If'TA�IO: Mf\NUfL vlI�(jiNIO PI�fS

REDACçAO E ADMINISTRAÇÃO _ RUA DR. PARREIRA, 13 ;: TELEFONE 127 ;: TAVIRA == COMPOSiÇÃO E IMPRESSAO == TIPOGRAFIA .pOVO ALGARVIO» ;: TELEF. 266 == TAVIRA'
, _.i.

A-classe
média dos campüs

e das aldeias ocupa lugar
prepouderante em muitos

, países d e s e n vo I v i d .o s e

subdesenvolvidos, Na França,
há poucos anos, o Presidente

, -�,

J"i
_

crisântemos e das prodigiosas i
tulipas, também tem preponde- '�
rância na vicia naciünal.· Em

-

Portugal, os médios campone­
ses, embora não .ocupem Iugar .

preponderante a que teriam

jus pela sua nobre e fecunda
actividade no sector da produ­
ção alimentar, têm sido ele­
meritos sociais valiosos, for- -

mando uma classe essencia 1-
mente ordeira, que obedece
corn facilidade, chora, lamenta,
mas não protesta. Pois é esta
classe de virtudes inegáveis,
velha e honrada, tradicional­
mente, uma das grandes traves
da Nação que, na presente con­

juntura, a evolução de deter­
minados factores parece enca­

minhar para a decadência com-

Eng.· Joõo Olios Maldonado

MIt '�RI�( nl� U ��U�U�
� I�IIIII ��IM�I �

(Oontinua na a.' página)
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como Administrador.-Delegado da ,Co­

missão Regional deTurismo doAlgarve

foi presidida pelo MinJstro das Obras P'úbliças
.... 0 passado dia 29, no edifí­
f"'IIII cio da Comissão Hegional
de Tur ismo do Algarve, foi

empossado nas funções de vi­
ce-presidente e adrninistrador­
-delegado do citado organismo
recentemente criado, o sr. eng,"
João Luís Olias Maldonado,

Director da' Urbanização do
distrito.

,
,

A cerimónia, que se revestiu
de todo o brilhantismo, foi pre­

(Ootltitlua IIG ••� "./IfII4)

por

P. ..J.

colega «Correio -do Sul», será

erigida na Alagoa,
Por razões que ignoramos,

não serviu nem o Largo do
Carmo, onde o saudoso antís­
tite celebrou a sua primeira
missa, nem o maravilhoso jar­
dim fronteiro à igreja de Santa
Maria do -Castelo, onde se bap­
tizou, conforme consta da acta
das sessões municipais pü!' pro­
posta do vereador do pelouro
da cultura.
Nem sequer foi lembrada a

avenida que tem o seu norne e

é sem dúvida uma das mais be­
las da cidade.

(Oontinua fla 3.· página)
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De Gaulle' deu todo o apoio a

eisa prestimosa classe, quando
a'tmesma lutava em defesa dos
seus Iegítirnos interesses. Na
Holanda, ª classe que trata cios
polders, Criadüra dos lindüs

�..+..++�+++++++++�++�
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'. O MINISIRO DO INlfRIOR
REVESTIRAM-SE de grande

�;, brilhantismo e corn a pre- ENCONTR A
_�E DE VI'SIT A

sençá de muitas centenas de li O li

pessoas.rãs comemorações das
Bodas Sacerdotais de I). Júlio AO A L GA R V E
Tavares Rebimbas, ilustre Pre-
lado da Diocese.

'

-Quer o maravilhoso concer­

to realizado ,n.o salão nobre
do's Paços do Concelho, em

sua honra; ql,lcr a Missa Cü�­
celebrada na Sé Catedral, atraí­
ram muitas pessüas que quiz�­
ram corn a sua presença mam­

festar-lhe a sua muita estima e

admiração,
Dezenas de pessoas se des­

locaram propositadarnente da
Murtosa, sua terra natal, para
lhe testemunhar a sua gratidão
e {ü"\,aprcço às suas extraordi-

nári� qualidades. ,

A estátua de D. Marcelino
Franco, segundo n o t

í

c ia
vinda a lume no nosso prezado

'por alberlo Marques ,da SUva

B'EM corno C? título menciona,
o novo livro do Poeta A'l­

berto Marques da Silva insere
'(Oontinua fla' 8�· ¢giná)
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DESDE ontem Que se encontra no

Algarve o sr. Ministro do Inte­
rior, que recebeu cumprimentos no

Governo Civil.
O sr. Dr. Gonçalves Rapazote hoje,

às 11 horas. inaugurará a sede da
Junta de Freguesia e o mercado de
Paderne.
Ás 18 horas, aquele membro do Go­

verno inaugurará em Vila: Real de
Santo António um bairro de.66 mora­

dias, que importou em cerca de 4 mil
contos e ao qual será dado o nome

do Dr. Romào Duarte, como homena­
gem ao saudoso Governador Civil do
Algarve.
'As 22 horas, asistirá a urna corrida

de gala à antiga portuguesa, na Praça
de Toiros daquela localidade.

,

A ESCOLA' Df HOTELARIA

E TURISMO DO ALGARVE

Visita aos Paços do Contemo
'Caetano visitou n� dia da Cidàde, cU�
de Santo António, a cCasa da Capl�
talo q ue o mesmo é dizer os Paços
d,o Concelho. ,_ '-- ,

Recebido à entJ:adà,ál,o edificio d�
Câmara pelo seu Presldenfe.",e ,'ylce�
-presidente, ao chefe <d.o GÓ\'erno fQI
prestada depois à.. saudaçào,¡8 (¡tie
tem direito pelo cargo "Que d'ésempe·
nha, por uma formação 40 Batalhãó
de Sapadores Bombeiros a'düas coiti­
panhias, com bandeira e banda de
música.' " ,

Passando em seguida" por, elltr_e
duas alas de delegações da8' colecti·

,I vidades de cultura e recreio da ',clda·
(09llftIMUI IIG' I.· ,,,..I1tfIàJ,

CUMPRINDO um dever dp cargo
com particular alegria, por ser

lisboeta pelo nascimento e pelo
coração, sel1undo as s,uas próprias
palavras. o Professor Doutor Marcelo

IIt.IA manhã de 29 de Junho, o
" sr. Dr. César Moreira Bap­
tista. visitou demoradamente as

instalações da Escola de Hote­
laria e Turismo do Algarve.
Acompanharam o ilustre Se-

cretãrio do Estado nessa visita,
� o sr. Eng.· Alvaro Roquete, Di­
§ rector-Geral do Tu-

•�•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• rismo e o sr. Dr. Jü-
, ," • sé .Manuel Pearce de

•
• Azevedü, Presidente
: da Cümissãü Regiü-
• nai de Turismü dü
•
+ Algarve.
+
• N.o Aerüpürtü de

: Farü füiaquele mem-

• brü dü Güvernü
•
• aguardadü pelüs srs.

: JüaquimManuel Ben·
: tes Abüim, Hüráciü
• Cavacü Guerreirü e

: Esteban Medel dü

: Carmo, respectiva­
• mente Directür, Sub­
: -Directür e Assisten­

: te5da Direcçãü da Es­
• cüla de Hütelaria,
: que .o acümpanha­
+ ram na visita aü mü­

: delar estabelecimen­
: tü, tendü-üs acüm­

: panhadü na visita .os

• srs. Celestinü Matüs
.'

A(TU iLl D 'DES
4•••••••••••: Domingues, repre-

: Il Il :" sentante da T .A.P.,
: •

F E D �'E R A ç A- O Manuel Alexandrinü, Directür
• : dü Aerüpürto de Farü e .o nüs-

i N ÂCIO N Â I S ii� DOS GRÉMIOS DO COMÉRCIO Mar����a�üsu�a:;��:� Gentil

i============= ••••••••••••••••••

l· O Ministro da Edu- i., D O D I S T R 11 O D E F A R O F E Si T A
1 ' cação da Suazi/ândia, ,

O'" J: ,r,ev.,·Dr. Aaron aam. 1+ TOMOU no passado dia 26 de Junho DO SAGRADO ( RA,AO Df fSUS
• em Lisboa, posse do cargo de Vo-
• dzc, foi recebido, no gal da Direcção da Cailta de Previ- C h

-

S I C •

: • dência dos Comerciantes. o preslden- omun ao o ene e rlsma
• Palácio de S. Bento, +
•

I P "d·
te da Direcção da Federação dos

" I d S t'l: pe O residente o + Grémios do Comércio do Distrito de na paruqu a e an ago
: COOtSelho, em audlén.:, Faro, o nosso comprovinciano sr.

t Joaquim Manuel Cabrita Neto, acto:_, cia ha qual foi acom· + que foi presidido pelo $r. Manuel AI-+,
h

+
b S+': pan ado pelo Minis., + erto Andrade e ousa, presidente

:' • da Corporação do Comércio, em re-
'. tro Veiga Simio. : presentação do :Ir. Secretário de Es-
,;••tt•••••••••tt•••••••; t�119 aQ Trabalho e PreVldélJçlll.

'. '.'
. -�

VAI r-e,alizar·se no pr6ximo:domin­
go"dia 5, a festa da Comunbão

Solene e, Crisma das crianças da fre­
guesia de Sant'Iago.
E' a primeira veZ, desde há muitos

lO�"". *' ,,. "'1".[
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"

TROVA

Querem mentir, se o verdade
Hõo deve su desmentido,
A vida é a mocidade
E o moddode é a vida.

V p

rdiiiilllliileIÊh11....IB__.-�" :
�OMO quem numa noite ie insónia anda âPr-o-' I -

"- cpra de: posição cómoda para adormecer; a,
escavadora que tomou a tarefa do desassoreamen- I

-'

,

to do Gi/ão" d_epois de ter examinado o leito' do'
,

rio, como que também em busca do lugar mais,
'

(ONVIEIRS·A\ J)A\ SIEM,IlN¡\

TUilSMo OU SINAP'ISMO,? .'
" ;

cómo;do, resolveu iniciar os seus trabalh�s, �à': I'
':

Ponta'?(/o A talho.
'

'_'

Fói,aJi, -na grande bacia das ..QufllfO, Águas.,
para 4�$afia_¡: os cava/eles, que começou á. escavar
o Lodo (jue nunca mais tem fim.

' "

� .. i ,,'

:-,:'_c.•. '.
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(Contfnua na S.- ptlglna)
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A- Posse do Ing.
lô:iio Olios Maldonado

,

sidida pelo sr.: engo.- Rui San­
ches, titular da pasta das Obras "

Públicas, ql!e se deslocou para_
essé efeito' propositadamente'"
ao Algar!p, ladea�o pelos srs,

, dr, Moreira Baptiata, Secreta­
.rio de Estado de Informação e
'Tu-t"Ísmo, pelo Governãdor Ci­
vil do distrito, Director-Geral
do Turismo e outras individua­
lidades. Em lugar destacado
tomou a ss.e.nto monsenhor
Francisce Pardal, em represen"
tação do sr. Bispo do Algarve.
Entre a' assistência estavam

os presidentés dos municípios
do Algarve, entidades civis e

militares e representantes da

Imprensa.
'

Após � leitura do acto de
,

posse pelo sr, José Manuel Ro­
drigues da Silva, secretário da

Comissão, usaram da palavra
ossrs. dr, Pearce de Azevedo,
presidente do novo organismo,
que agradeceu ao Secretário
de Estado de Informação e Tu­
rismo, a sua especial atenção
dedicada ao desenvolvimento
turístico do Algarve e referiu­
-se ao empossado com palavras
de müito apreÇO •.

Falou em=segúida o sr. dr,
Moreira Baptista, que se refe­
riu ao, problema turístico do
Algfll've, �alienta.ndo'�a �erba
de cerca, de mew milhão de
conto�,: pará investimentos, e

quenesta província se impunha
'de ha muito uma cobertura turís-
tica total, acrescentaude t «Mais
de um milhão de, pessoas es­

tranhasji província, entre as

qüàis."c.erca' dê oitocentos mil
estrangeiros, dormiram' o ano

'passado no Algarve, demons-
traado a importância crescente

que- 'este tem no desenvolvi­
mentó turístico português»,

", Falou depois o sr. MiQistFO
das -Obras Públicas, que além
dé 'S� ,referir à, importância' da
criação da Comissão Regional
�.t:;:,;Turisn:t0 ].lara o. Algarve, os
'Importantes. investimentos que
(1) Estado val efectuar e o valor
das infra-estruturas em tais em­

preendimentos, salientou que
se deverá sempre dar preferên­
cia aos materiais produzidos
p,Ha indústria portuguesa.

'

','" Disse também que fora com
murta satisfação que designou
Q .sr. eng.· Maldonado para o

-cargo, embora sacrificando a

sua comprovada acção técnica
à-frente dos.Serviços de Urba­
niiação cla província, onde pôs
'ta.mbém em relevo as suas vir­
tud'es pessoais.
"No final o sr, eng." Olías
Maldonado ,foi muito cumpri­
mentado pela numerosa assis-
tência.

'

.

'Mais uma vez voltamos a fe­
licitá-lo com votos muito ex­

pressivos pela sua futura e bri­
lhante' acção em prol do pro­
gresso _turístico do nosso A.I­
garv�.' :,

Alterdçã��dolraçádo do linha do
Sul (Variante de Beja) Estações de
Penedo Gordo e de Represas

de com os seus estandartes multico­
lores, o Presidente do Conselho de
Ministros assinuu depois o Livro de
Ouro da Cidade, exclusivamente des­
tinado a Chefes de Estado e de Go­
verno, e recebeu uma lembrança va­

liosa.
Na saudação que dirigiu ao ilustre

visitante o Presidente da Edilidade
lisboeta fez judiciosas considerações
acerca do que tem sido «Lisboa em

todos os tempos no palco dos nossos

destines» batendo-se" acima de tudo
pela independência da Pátria, respei­
tando sempre as outras independên­
cias mas vigilante da sua.

Recordando sentimental e saudosa-
, mente a sua vida desde criança pelos
vários bairros lisboetas, o Professor
Doutor Marcelo Caetano !larantiu aos

admínistradores municipais no fim do
seu discursu, o apoio e a cooperação

- do Governo, o que provocou por par­
te dos presentes muitos aplausos.
'A visita assistiram membros do

Governo, deputados. presidentes das
corporações, dirigentes sindicais e

paroquiais, autoridades civis e mili­
tares-e muitas personalldades em des­
taque na vida municipal, entre as

quais o Secretário-geral da Acção
Nacional Popular. o Provedor da Mi­
sericórdia de Lisboa, os presidentes
da R.T.P. e da Emissora Nacional e
o presideríte da Fundação Gulbenkian.
Após os discursos o Presidents do

Conselho recebeu na Sala Dourada
dos Paços do Concelho cumprimen­
tos das numerosas personalidades
presentes aos quais apertou a mão e

conversou por vezes dernoradamente
com a aleqria, simpatia e à vontade
que lhe são peculiares.
'JUNHO DE 70

c. T.

G A'BI N ET E

• URBANISMO
II

II

•

,

TECHI CO

ARQUITECTURA

ENGENHARIA

ESTUDOS ECONÓMICOS
LARGO DO MERCADO, 61 -7.0 - E,

fur g o.ne t a
Vende-se 'uma_ d'e'9 lugares,

marca «Peujeet '403) com a

matrtculé - Hij.-69-8Q, -perten­
cente à Gasa do Povo da Luz.
Quem .preteuder dirija-se ao

,sr. Sebastião Martins Palmeira,
na freguesia da Luz;

RECEPCIONISTA
PARA 'BOTEL

EM MONIE GORDO

PRECISA -SE

Resposta ao n." 10

Câmara Municipal de :Tavira

EDIT L
Alienação de Parte do Terreno

Desafectado'da, Ilha de Tavira

Jorge Augusto Correia, Lice'nciado em Medicina e

Presidente da Câmara Municipal de Tavira:

FAÇO SABER que, de harmonia com a deliberação tomada
em sua reunião de 1 do corrente mês. se procederá no edifício
dos Paços' do Concelho e sala das sessões da Câmara Municipal.
pelas 15 horas, do próximo dia 22 de Julho em curso. à venda,
em hasta pública, de uma parcela de terreno desafectado do Do­
mínio Público Marítimo, da Ilha de Tavira, com a área de 245000
melros quadrados, com a condição de ser urbanizada a expensas
do comprador.

'

A base de licitação é de 5$00, por metro quadrado
O terreno em causa será alienado para fins de construções

urbanas, incluindo estabelecimentos hoteleiros, equipamento re­

creativo, administrative e comercial, e a zonas verdes, arruamen­
tos, parques de estaeionamento, etc., em conforrnidade com as

condições previstas no caderno de encargos que poderá ser exa­

minado na secretaria municipal, todos os dias úteis, durante as

horas de expediente.
A Câmara reserva-se o direito de não fazer a alienação, se

assim o entender conveniente para os seus interesses .

Para conhecimento de todos os interessados se passa o pre­
sente edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos lu­

gares de estilo.

Paços do Concelho de Tavira, 1 de Julho de 1970

O Presidente da Câmara�

lorge Au¡;:usto Correia

Excursões da (. P. ao fsfí�angeiro
Comúnicà;;n:os a c. P; ,

que
em virtude da alteração do tra..

çado dã linha do Sul (variante'
de Beja), foram feitas, em 1 de
Julho de 1,970, as seguintes al-
,teraçõ'es:

"
"

M�drid (Ú .

W aberta' à exploraçãq a es- Madrid (2) '. • • • .

tação de Penedo Gordo, situa-, Andaluzia e Costa do Sól
da na nova variante, entre as

, '" estações de Beja e de Saitta Vi-
," tória...:.. Ervidel; ,

"

E' encerrada à exploração a

estação de Represas;-situa:da no

troço de linha que deixá de ser
,r. ff ,utilizado.

"

!-' ',1
• As iêmessas destinadas à es­

taçã,o de Représas que' ,não fo­
ram, levántadas pejos consi­
gnatários'até ao dià,"30 de Ju­
nhó, ou qq�)}esta data ainda se

encontrem éfu' trânsito, serão

postas à disposição dos mes�

mos cónsignatários. na estaçâci'
de PenedQ "Gordo. '

\"_.. ",.i.' .. ,o_, -.

,
Comunica-nQs a C. P. que vai levar a efeito, até ao fim do

ano corrente" em cQlaboração com a Empresa 'Gp.ral de Trans-
portes, as seguintes excursões:

'

Lourdes. • • • .' •

Lourdes e Andorra • .'. • •

Barcelona� Valência e Mediterrâneo
, Itália e Alpes
,Paris. • ... .'

Dias de duraçió

4
3
9

'1350$00
1100$00
2650$00

Via Madrid

6
7
9
14
10

2250$00
• ,2;600$00

2800$00
4100$00
3600$00

-

-Par�- J¡.ejhor�êlucidação peça folhetos ,descritivos:
,_ Nas estações de Lisboa (Rossio) e (Santa Apolónia) e Porto

(São Bento);
"

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro;
- Na Empresa Geral de Transportes, em Lisboa (Rua do ,Arsenal,

124) e no Porto (Rua J I1stino Teixeira, 469);
- Nas Agências de Viagp.ns autorizadas; ,

'

'

,

- Nos Despachos Centntis do Caminho de Ferto, onde se encon-

, !r.a,� à ven4" �sre�p��Hvos pilhetes4

TEL. 24458 - 24480 FARO

·POVO ALGARVIO� H.o 1881 - 4-7-1970

Tribunal Judicial
da Com.atcá de Tavira

AN'Ú,NC,IO
(2.· publicação) ,

No dia 21, do próximo mês
de Julho pelas dez horas, no
Tribunal desta comarca, e nos

autos de carta precatória vinda
da comarca da Covilhã e ex":
traída dos autos de execução
sumária contra «Francisco José
de Mendonça Fernandes» firma
com sede na Rua José Pires
Padinha números 60 e 62 em

Tavira, hão-de ser postos em

praça pela primeira vez, para
se arrernatarem ao maior Janço
oferecido acima do valor indi­
cado no processo, uma máqui­
na de tricotar, dupla, marca

«Busch»; uma máquina de tri­
cotar, igual à primeira; uma

máquina de costura, secretária
com gavetas, marca «Eva»; ou­
tra máquina de costura, igual
à anterior; outra máquina de
costura, com tampa e gaveta;
outra máquina de costura igual
a esta última.

Tavira, 5 de Junho de 1970
O Escriturário,

José Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juiz de Direito

Agostinho Manuel Pontes
de Sousa Inês

t
Agradecimenlo,
José d,o Sacramen.to Gosta
Sua mulher, filhas, genro,

netas e bisneta, na impossibili­
dade de o fazer directamente,
como era seu desejo, testemu­
nham por este meio o seu pro­
fundo reconhecimento a todos
que por qualquer forma acom­

panharam o seu ente querido
num tão doloroso transe. A to­
dos o penhor da sua gratidão.
Agrádecem igualmente a todos
que se dignarem assistir à mis­
sa no próximo dia 7, pelas 9
horas, na igreja de Santiago,
em Tavira.

Farmácias de Serviço
de '4 a 10 de Julho

I 1111111111111111111111111111111111111 III III III III III III III III II IIIIII!!

I'Noticias' PB'ssoais I
�1II1111111111111111111 " 1I1I1II1I1II1II1II1Ih�
Fazem Anos:

Hoje - Meninas Luzia dos Santos
Esteves, Isabel Fernandes de Jesus
Vidal. Maria Gracelinda Costa da
Encarnação. Mada Arriália do Nasci­
mento, Célia Isabel Alhino Aniea, me­
nino Vasco Brás de Sousa Campos' e
o sr, José Fernando Chagas Cansado.
Em 5 - Menina Maria Adélia Vie­

gas Matos, menino António Rafael
dos Santos Palma e os srs. ,António
Fernando do Nascimento Palma .,'

e

Aníbal Diamantino G�IIiardó Palmei-
ra.

" '

Em 6 -,- D. Maria do Carmo \1l:1;I\!Jo
Chagas Cansado, D. Ma,ria Fernañda
Mar-que§' Pereira, menina ,Antonieta
Domingas de Sousa ,Vi�gaf', menino
Francisci) José Semião Silva e ossrs,
Ventura José Angelo Ladeira e Gil­
berto AngeloSantee deOliveira.
, .Em 7 - D. Maria" da Conceiçi):o
Gonçalves" menino ':Luf-ª ,Mapii�i Var­
'gues Silvestre e o sr, Décio Baptista
Bagarrão, ;' ,

Em 8 - D. Maria José Viegas Ça­
rapeto Soares, D. Ilda Contreíras-de
Campos Cansado, D Maria Virginia
Chagas Boliqueime, D. Marià,Júlia de
Sousa e D. Marília da Palma Cavaco.
Em 9 - D. Maria Crernilde Peres

Figueiredo, D. Mari,a Helena .Marq'ues
Picoito de Mendonca, menino l.\!.Ís
Filipe Viegas Correia e os srs. Eduar­
do Augusto de Sousa Gomes e Alber­
to Augusto Lopes."
Em iO - Menino Jorllle Humberto

Gregório da Lui e os srs. Renato ja­
nuário Fonseca, João do Carmo Cos­
ta Junior, JOSé do Nascimento .Sena
Neto, Januário Falcão Massano, Ro­
lando Evermundo Matos e Januárlo
Pereira Marques.

Partidas e Chegadas

Com sua familia esteve nesta cida­
de onde tivemos o prazer de o cum­

primentar, o sr. comodoro António
,

Valeriano Gomes, residente na capi-
tal.

'

- Tivemos o prazer de> abraçar
nesta cidade o nosso prezado-amigc e

conterrâneo sr. Doutor Jorae Manuel
Neves Melo Braz.dístínto director ¢If­
nico da Maternidade'A.Hredo da C..osta.

- Com sua esposa esteve nesta ci­
dade dê v,isita a seu" pai, o campeão
de luta livre 'Carlos Rocha,

'

- No,,$lpzo das s��s. habit';lais fé�
rias encontra-se na sua quinta do

, ,.Mor,gado. o 'sr, dr. 'Alfr'edo Teixeira
de Azevedo, nosso prezado assinante
residente na capital.

...:. Encontra-se tia capital onde foi
consultar a medíetna,o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr, José Oli­
va Diniz Padinha.

Doente

Tem passado incomodada de saúde
a sr.8 -D Ilda Campos Cansado, a

quem desejamos ,rápidas melhoras. '

VE'ND,E-SE
.

'" ':

No sírio de Pedras d'EI-Rei,
próximo de Santa Luzia, uma

courela de terra, de" semear
com casas' de habitação, poço
de água e 'diverso arvoredo.
Recebe proposta em carta fe­

chada até ao dia 30 de Julho
corrente. reservando o direito
de não entregar 'caso as pro­
postas não interessem. '

Quem pretender dirigir pro­
posta para Luís Hodrigues Trin­
dade, Travessa Zacarias Guer­
reiro n." 6 _ TAVIRA.

Agradecimento
Os filhos de Jojo do Nas ..

cimento'Trindade, na impos­
,sibilidaJe de poderem fazê-lo
pessoalmente, por falta' �e en�
dereços, agradecem mUlto re­

conhecidos a todas as pessoas
que directa ou indirectamente
lhe mànifestaram -'o seu pesar
pela morte de seu pai.

HOJE - Farmá. CENTRAL

C A 'S ADOMINGO - » FRANCO
SEGUNDA - » SOUSA

Térrea, vende-se na_ Rua 1. oTERÇA - » MONTEPIO
de Dezembro, n. o 25� em Ta-

QUARTA - » ABOIM
VIra.

QUINTA -» CENTRAL Tratar na Rua da Porta Nos
SExTA - »' FRANCO va, 7 - Tavira.

r A

CASA RELAMPAGO
DE

CUSTÓDIO EMILIANO MA TOS ESTRELA
LUZ DE TAVIRA

GRANDES DESCONTOS ATÉ AO FIM DO ANO EM TODO
O MATERI�� _�E __ BlCIC�E�AS, _���D��;JbE l:"�_.���¿�,,J
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��(Js, porque não se, ous-

e �ulta;� a' opinião pública 7
: (OOllftÍltlClf1dO" I..a ......,

;

Estranha 'e repentina a-n­
'b�¡taçã9 r NeQ,1 sequer o público
seé'apercebeu de tal nem pode
smeter.o bedelho no assunto -

· '�i..VQ7' ,.Pf�>puH, Y.ox �ei».
•

<
• Im,p.oslçã.o da técnica P

J ',o velho Jardim da Alagoa
· ficara' sempre intangível a o

�phàtá J:'- s e' a localização de

qualqu'er monumente, c o m o

'que' 'í?Or respeito a u"?a figura
, .prestigíosa de republicano ta­

·

tire.nse, que ali morreu e Iem lá

.uma lápide il; sua .mernória 'e o

seu norne na referida placa,
possiVelmente c.om a intenção

_ '4�¿que, -gIll diaa cidade saldas-
',;.se; �e��:�':,dlvida de . gratidão, à

·

qual tantos serviços prestou.
" Longe de nós a ideia de pre­
=tendermes armar em mentores
de pedestáis, em cenáculo tão

.

e,QOspícuo, porém, simplesmen­
;.,le .arrastados p.or uma aprecia­
; ção .. de bom senso, leva-nos a

'considerar se ficará bem a es­

,lát�a de ,D. Marcelin.o Franco
ij.t: Praça Dr. António Padinha

; e ho ·futur.o .o bust.o .ou a está­
lua d.o'Dr.,Antóni.o Padinha na

Avenida D. Marcelin.o Fra�c()'?
;" Na cidade ninguém ign<.>ra
:tais figuras e 'parece-n.os' qu� .

nã.o sef�.o .os estranh.os que,uqUl
,virãó, '(¡'.orn.o' é c.ostume; ditar
leis'Ec;.' ser .obedecid.os.

De Fest.o ist.o sã.o apenas pe­
quenos apontament.os que g.os­
taríamos 'sejam an.otad.os na

]�� � ���A\ c� �Q Im� !i�a� I
cujos nomes não vêm à nossa

já cansada memória. Igualmen­
te, desta modesta classe nasce­

ram, em França, homens de

grande projecção política e in­
telectual, assim corno na nossa

vizinha Espanha.
Classe média dos campos e

das aldeias I Classe de produ­
tores- agrtcolas, na sua maioria,
gente que se levanta ao cantar
das cotovias e que a natureza
talhou para andar ao sol e à

chuva; gente que suou no tra­
balho de arrotear a terra para
fazer hortas verdejantes, hortas
que produzem frutos saborosos
para o ventre das cidades. Ve-
lha e honrada classe que deve
ser a que está-em piores con­

dições de sobrevivência, por
circunstâncias desfavoráveis,
vendo-se já hoje em palpos de
-aranha para resolver preble­
mas dificultosos que a rodeiam.
Velha e honrada classe que
trabalhou, p.oupou, educou e

prepar.ou filhos para a vida
prática, alguns deles, esqueci­
dos, não mais voltaram ao lu­
gar .onde nasceram. Velha e

honrada classe que .os d.ois
«capitalismos» apertam e es­

premem.
O camp.onês da classe média,

lá n.o seu recant.o distante, tem
.o rádio para .o consolar e dis'
trair, mas nem sempre assim
sucede, quando as n.otícias não

agradam. Ainda fiel a.os prin­
cípi.os da h.onestidade, preocu­
pa-.o a p.ontual liquidaçã.o d.os
seus encarg.os, imcluind.o .o «tri­
but.o» à casa f.olclórica da al­
deia, que Deus mantenha per
omnia secula seculorum. E .o

vizinh.o que nã.o pertence à
mesma classe, que nã.o tem

responsabilidades, também dis­

põe do seu rádi.o para .ouvir
atentamente, além d.o relat.o de
desafi.os e c.orridas, .os pr.ogra­
mas aliciantes de algumas emis­
s.oras estrangeiras que .o em­

briagam c.om .os seus cantares
iIusóri.os'do trabalh.o mínimo e

d.o salári.o máxim.o, d.os muit.os
direit.os' e p.oucos deveres.
Há séculos, ainda nã.o defini­

da na hierquia s.ocial, f.oi a

classe média, c.onstituída p.or
rurais e citadin.os, c.om.o fazen­
d.o parte do p.ovo sacrificad.o,
que c.oinhateu .a n.obreza, alta
classe privilegiada; e, já c.om

veia dem.ocrática, ap.oi.ou J.oã.o
das Regras nas C.ortes de C.oim­
bra, patrocin.ou a causa d.o
Mestrt' de Aviz e firm.ou-se ao

lad.o de D. J.oã.o II, nã.o falando
de .outros fact.os que ficaram
assinala4.os na história. E ainda

h.oje, na opiniâ.o de Juan Bosch,
a numer.osa classe média é um

d.os principais sustentácul.os da
mai.oria d.os países da Eur.opa
Ocidental e da América Latina.
V.oltand.o à classe média d.os

camp.os e das aldeias, é precis.o
alimentar a sua p.otencialidade
n.o domínio agr.o' pecuário, pa­
ra nã.o m.orrer. Velha e honra­
da classe, humilde enteada da
Previdência ...

Termas de Santo António de Tavira

Balneór'io do fontinha da' Atalaia
pleta, ficando corno sanduiche
entalada entre as côdeas duras
de dois «capitalism.os» da mo­

dernidade, absorventes e in­
cornplacentes, um de cima e

outro de baixo.
Da classe média dos camp.os

e das aldeias sairam e se for­
mararn homens que foram ilus­
tres na vida nacional, desem­
penhando cargos importantes
na-administração pública e par­
ticular, exercendo destacadas

profissões liberais, prestando à
colectividade inestimáveis ser­

viços. Desta modesta classe
nasceram: D. Francisco Gomes
de Avelar, que foi bispo do

Algarve, os escritores e roman­

cistas Alexandre Herculano e

Aquilino Ribeiro, os actores

Chaby Pinheiro e Augusto Ho­
sa, os algarvios ; conselheiro
José Hibeiro Castanho, minis­
tró do Interior depois d.o 28 de
Maio ; poetas, João de Deus,
Bernardo de Passos e José
Dias Sancho ; advogados e ora­

dores, José Pedro e Carlos Pi-

TAVI RA

A Mesa dé! Misericórdia de Tavira torna publico que
os Banhos da Atalaia estão abertos ao público a partir do'
dia 1 de Julho corrente, para tratamento de doençàs da"
pele, reumatismais e do aparelho digestivo e ainda em
certos casos de distonias neuro-vegetativas e manifestações

,"

alérgicas.
'

,

,

Dado que o Balneário da Fontinha da Atalaia funéio-
.

na no ano corrente p.or deferência especial do Instituio de
,Obras Sociais, seu aelual proprietário, e que p.or condicio­
nalismo das obras em curso poderá ter de fechar antes do '

tempo normal, avisam-se todos os doentes interessados
em iniciarem os seus banhos com a brevidade possível, à'
fim de que não sejam prejudicados no seu tratamento,

ITavira, 1 de Julho de 1970. ' ct ,'",
. .

'.�'
'"

!';'
.

O PROVEDOR

Versos d' Amot e Saudade,
Quandoospensei,quandoosfiz,
Foi pra cantar, na verdade,
As mulheres do meu País." ,

uma colecção de trovas e ou­

tros pequenos poemas, todos
eles percutid.os pel.o am.or e pe­
la saudade na harpa eólea d.o
seu mnit.o sensível c.oraçã.o de
bal·d.o bem fadado das musas.

Dissem.os tr.ovas e .outros pe­

quen.os p.oemas. E .outr.os ...

p.orque as vinte e oit.o sílabas
duma quadra p.opular sã.o (.ou
têm .obrigação de ser) um poe­
ma, pequem.o na extensão, em­
b.ora ,de rest.o, às vezes, bem
grande.
A clara intuiçã.o da n.ossa

p.ouca aut.oridade que n.os nã.o

.out.orga .o direit.o duma crítica

literária, diz-n.os, n.o entant.o,
que Albert.o Marques da Silva
tem talento e engenho para se

abalançar a poemas de maior

fôlego. Por m.odéstia, por v.o­

cação .ou gost.o, prefere a sim­
plicidade das quadras de sab.or
p.opular, com.o p.oeta de .oiteir.o,
buscdnd.o para tema, .ora as

graças femininas de que se fin­
ge cativo, .ora a suave elegia
da saudade, c.onf.orme a mais

genuína raiz da poesia p.ortu­
guesa desde quand.o .o n.oss.o

carácter se definiu na História
e .os n.ossos sentiment.os se m.o­

dularam na linguagem própria.
Os versos de A. Marques da

Silva, h.onram .o Algarve e sã.o

sempre efusivamente bem apa­
recidos. As suas intenções, de­
clara-as .o P.oeta:

N.o n.oss.o parecer, nã.o cis
pens.ou nem fez. F.oi colhê-l.os,
cristalin.os e fresc.os, à f.onte de

Hi�.ocrene e tr.ouxe-.os n.o pu­
carInh.o d.o seu coraçã.o para .os

dar a beber a.o leit.or.
'As vezes," 1evemente epigra-

mátic.os fazem s.otrir: ,

«Para si, quai é o tipo
Duma mulher sedutora ?»
-;- O meu tipo ... mais oumenos•..
E o tipo da senhora!

Elman.o não .d€sdenharia as-

sinar esta quadra. .' '�

N.outras, acima de t.odo,"o
parnasianism.o, m.ostra·se çate­
góric.o e desafia .o b.om sens.o:

No teu barco, não embarço,
Não insistas, pgr qlll�1{l és:c
Eu não embarco num· barco ,­

Qae anda ao sabor ,das marés.

Mas, para lenitivo de cabf¡!­
cinhas leves .ou «miserere»� an-
te as deusas' d.o ciume:

.

,
, 'o' .. 1, I

história da cidade, que .orgu­
lh.osamente sempre defende­
mos. Mas, p.or este m.otiv.o nã.o
se percam as estátuas muit.o
emb.ora .os l.ocais nã.o f.ossem de­
mocràticamente .os maIS esc.o·

lhid.os.
J. F.

CONVERSA DA SEMANA
",!', "

<, ;"0 ,O ê S O'S S o r e a m en t o d o G i I ã o
Turismo Sinapismo?ou

Conti�uação da l.· página

..... "Não (fstamos tecnicamente à. alfura de poder avaliar
eSe será aquele o processo mais indicado para limpeza das

.; bapias mas, a avaliar pelo rendimento produzido até à da­
.
tf{j tudo nos leva a crer que; sem qualquer outro auxílio,

� dentro de umas dezenas de anos chegará até al? cais da
praça;

.'

','1
..

' Depois de tamanha expectativa faz-nos lembrar a ve­

· ,'lha"l{jbula de Fedro em que a montanha depois de enor­

, mes 4ol'es de parto acabou por dar à luz um rato.
'" 'Janto'se falou na dragagem dó rio, que apresenta um

.;aspf!c(o vergonhoso, tanto se disse sobre o problema que a

'popr¡,lação, local, ao ver :chegar toda aquela liturgia pen-
'. sOll,1que tinha soado a hora, não diremos da ressurreição,
i para não t'ocar as raias do exaKero, mas da desassoreação
',na verdadeira acepção da palavra e não apenas ti do em­

,prego de qllalquer pincel vulgar.
'�

, Assim) e por tarefas, segundo nos informam, nunca
,mais se lin:¡pará aquele charco de vaza que atinge o rio e

a bacia. \
.

.'
"

Mas, resta-nos umá esperança, que cheguem mais dra­
gas e escavadoras em auxílio desta que aqui se encontra
em .vias de�se alolar no lamaçal das Quatro Aguas. .

Porque assim ficará mais uma vez enterrado o sonho
dos diques e da entrada dos grandes calques 'no Gilão por-

· q_ll§ "éntretqnto continuarão a ver apenas os pequenos e

petfumados paquetes - �sses que saem dos esgotos na

__ t'nchente da maré. .

,

Será talvez mais ama história trágico-marítima a as­

sinalar nestas margens dó Gilão para chamariz dos tUrlS-
· ,tas estrangeiros.

" Depois'de parto tilo difícil só a cesariana lhe poderá
vdler, e essa, quanto a nós, só com uma chupadeira po­
tente, senão nem sequer se poderá utilizar o Sapal do Rato

�,para 'parque de campismo, nem mesmo nos dias de «cabe-
ça'de água));, .

E digam lá as más línguas que'isto não vai em pro-
I(resso?

'

Até os grandes transatldnf[cos hão-de um dia estacio­
nar em frente do jardim, talvez para as próximas festas
luiaticas,em que ingleses, 8.'uecos, dinamarqu¿ses, alemães,
e�c., mesmo sobre uma prancha que servirá de passadeira,
VIrão recrear-se e tomar os seus refrescos não na esplana- ,

da do jardim O,u para melhor dizer, no jardim da esp/a- '

nada do Café América.'
'

Ego

Eu gosto desta e daquelIi .: '

E mais da outpa. Que queres?
Sinto que em meu coração

"

Cabem todas as mulheres •.•

C.oisas de, p.oetas. .• Cert.o é
que, em ab.ono da verdade e

dep.ois destas pequenas amos­

tras, crem.os ter definid.o em

termos as faculdades literárias
e .o g.ost.o p.oético d.o' apreciad.o
algarvi.o Alberto Marques da
Silva, a quem dirigim.os felici­
tações c.ordiais e um cal.or.os.o
abraç.o de parabéns. .,

.

A ediçã.o muit.o cuidadaitra,z
um retrat.o d.o Aut.or e um gra­
ci.oso desenh.o de A. Marinh.o.

.

Bem haja Poeta Marques' '�_a
Silva. .

Â .e.ee.,_.d. il-se
Me loal Valenciano",Marr.o­

quin.o e melancias;; c.om fruta
já pr.onta a apanhar." '" I

Trata José A. Braz - Luz'
de Tavira.

P. J.

Agradecimento
Sargento Arnaldo loureiro Festa do Sagrado

Coração de Jesus
(nOlt� del J�a pCllÜfGl

anos, que a cerimónia se celebra 'com
um carácter estrit&mente paroquial e
esperamos venha a criar, em tnijitos
fieis, o sentido dá responsábUidade
paroquial. Nesse dia, o sr. Bispo des·
loca·se à nossa cidade para presidir,
na parte da tarde, à cerirh6nia da ad·
ministração do Sant.o Crisma.
Esperamos que todos sE\ibam ladear

esta festa de Comunhão. e Crisma de
todo o seu ardor religioso e def!lvela·
do carinho pelas crianças.

PROGRAMA

Hoje - Serviço de Confiss()es.
,

Domingo, às 9,30 h. - Cortejo
processional da I�reja de S. Francis·
co para fi de Sant lago.
'As 10 h. - Missa da ComUllnão,

Solene.
rAs l7,45h .• Recepção ao sr, Bispo.
�<lf 1,8 h� - �l,sa Clo S.1\1\�9 Crls(n",

Júlio Aldomir_o da Graça
Simplicio

Missa de Sufrágio

A família d.o sargento Arnal­
d.o L.oureir.o nã.o .o p.odend.o
fazer pess.oalmente vem, p.or
este meib testemunhar .o seu

pr.ofu n d�o rec.onheciment.o a

quantos se interessaram pelo
seu estad'o de saúde durante a

pr.ol.onga,da d.oença que .o viti­
m.ou e bem assim a t.odas as

pess.oas que .o ac.ompanharam
à sua última' m.orada e às que
directa .ou indirectamente lhe
manifestaram .o seu pesar.

Para assinalar a passagem de
um an.o sobre .o faleciment.o
d.o meu querid.o e saud.os.o s.o­

brinh.o, particip.o a t.odas as

pess.ofls amigas que lembrand.o
a memória e sufragand.o a sua

alma para que Deus .o tenha n.o

etern.o descans.o, mand.o cele­
brar missa na igreja d.o Livra­
ment.o (Luz de Tavira), n.o dia
7 de Julh.o, às 10 h.oras, e agra­
deço a t.odas as pess.oas que se

dignarem assistIr ao piedos.o
act.o.

Natília Olivia das Dotes

Sim(J/(ci�

I-I()IlEl \fA\S(�D BJA\ tJA\l\lA\
M,ONTE' GORDO

ÁBERTO TODO O ANO

1.- CL"SSf • .4. - i()() (}U.4.�T()S

RESTAURANTE - BOlTE:"" BAR - PISCINA

Telef. 521 .522·525- VILA REAL DB' SANTO ANTONIO

£_ I., ¡\ ,p ; ; -

, ii
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E A [uventude anda agitada
xames no turbilhão dos exames.

O senhor ministro cla
Educação Nacional tem feito o poseí­
vel para simpliticar a teia emaranha­
da das provas e de os evitar àquelês
que provaram que não descuraram
de-todo o estudo. Baixou, para isso, a
bitola das médias que os dispensam.
Nós temos no ardor da luta dois com­

batentes - 10 anos buliçosos que se

preparam para fechar as portas da
escola primária. Poucos contactos te­
mos tido com eles pois moram distan­
ciados de nós, o que nos impede dis­
so. Entretanto, temos reconhecido
que a armadura é sólida pelo que a

vitória lhes sorrirá ao fim. Em portos
mais avançados sem ser ainda nos da
vanguarda temos dilas meninas, nos­
sas netas, que julgamos terem trans­

posto os obstáculos aue se lhes ante­
punham. Nem todos os professores
terão cumprido o seu dever, ensinan­
do e orientando, mas estamos con­

vencidos de que a urande maioria o

soube cumprir merecendo o respeito
e a gratidão da Nação. O nosso vizi­
nho, filho da padeira aqui da esquina,
deve ter hoje prestado as provas de
passagem da 2.a para a 5." classe.
Daqui a bocado passamos ali e deve­
mos receber o sorriso claro da mãe
radiante pela vitória do seu menino.
Uma menina que prestou provas da
5.8 veio dizer-nos que só tinha levado
um erro no ditado e que àmanhã te­
tia os problemas, os terrfveis proble­
mas eriçados de armadilhas que ela
tem confiança de transpor. E alguns
são mesmo traiçoeiras armadilhas
como este que há bastantes anos saiu
no Algarve, também num exame da
5." classe: - Traça um losango, tira­
-lhe uma diagonal; ficam duas figuras,
diz que figuras são? E um menino de
ulna pacata cidade do sotavento al­
garvio respondeu ••. - 'mas desean­
sem que não lhes diremos que figuras
ele apontou porque não queremos ser

acusados de fazer politiquice. Muitos
dos mais crescidos vão para as Uni-

.

versidades e por lá se demoram sem

proveito e com' sacriñcio dos pais
que se esforçam por os sustentar.
Ora oiçam esta conversa que se tra­
vou entre um pai e um indivíduo que
o interpelou a respeito dos estudos de
seu filho. A história é verídica e po­
dem até localizá-Ia numa vila piscató­
ria e industrial do Algarve. - .Então
como vai o seu filho? - cah I está em

Lisboa e creio que tem um armazém
de mobllias .•. » - De mobílias? in­
terrogou o outro espantado. Mas ele
não andava a estudar? - «Sim, mas
como todos os anos faz' cadeiras,
creio que já deve ter um armazém ••

Ora vamos lá ver como se portou o

filho da padeira.

Â d· Quis a nossa
men oeiras com panheira

confeccionar por
suas mãos um bolo de amêndoa para
mandar ao filho em serviço no Ultra­
mar agora que tinha portador de con­

fiança. Costumamos prover-nos de
amêndoas de um lavrador, bom amigo
que não trafica com elas. Mas agora
tinha-se acabado a provisão e tive­
mos de recorrer a amêndoa exposta à
vendá num estabelecimento. Está já
meio rançosa, tinha amargas em mis­
tura e saiu ao preço de 78$00 o quilo.
-Não se pode dizer que o preço seja
mau. E de que rpgião seria a sua pro­
.veniência

ê Soubemos de uma senhora
que quis' estabelecer relações com
uma importante pastelaria para o fa­
brico de doce amêndoa, mas preveni­
ram-na logo - Veja lá não traga

. amêndoa amarga. - Quer dizer eles
já tinham sido defraudados e preve­
niam-se a. tempo. Entretanto, enquan­
to nos outros paises, onde ela se acli­
mata vão desenvolvendo a sua cultura
no nosso tende, parece, para decres­
cer. A linda noiva do Inverno, com

ditirambos turísticos, está a ser sa­

crificada aos citrinos e às árvores de
grande porte para celulose e fibras.
Não se poderia promover o desenvol­
vímento da sua cultura e fiscalizar
com maior assistência e rigor o co­

mércio dos seus frutos?

E
' Conhecemos aquele ho­

mgma mem era ele então mo­
____ desto empregado de de-
terminada empresa. Deixámos de-o
ver e viemo-lo encontrar casado com

uma peixeira das que têm pedra na

praça, ele próprio também vendedor
de peixe. Que ventos propicios enfu=
naram aquele homem para hoje ser o

que é? Não há raiá que se apresente
com o luxo e a soberbia dele. Encon­
trámo-lo há dias saindo de um café
que, segundo dizem, é o maior da ci­
dade, e com tal altivez e arrogância
que só não nos curvámos porque não
reconhecemos mérito a ·gente desta
qUlilidade. Não é o paVão animal da
nossa predilecção. Rebrilhavam-Ihe
as pedrarias dos anéis nos dedos, ti­
lintavam-lhe as argolas de ouro nos

pulsos. Pela 'manelra de vestir pare·
ceu-nos um truão, pelo modo com

que arqueava o arcabouço e pelo
olhar desdenhoso que nos latiçava,
um suserano de vastas terras e múl­
tiplas gentes. Subitamente caímos em

nós. Tínhamos descoberto um eníSl­
ma - a razio por que o carapau as·

ce�de" flOS espaços siderais,
.

Trlndg{t, f /'1171"
.. .

.. �

Confraternização
de Comerciantes
pOR iniciativa de um Slrupo de agre-

miados do Grémio do Comércio
dos Concelhos de Tavira, Vila Real
de Santo António, Castro Marim e

Alcoutim, com a colaboração da Di­
recção deste Organismo, resolveu le­
var a efeito uma festa de confraterni­
zação de comerciantes e suas familias,
a que lhe deu o titulo de -DIA DO
COMERCIANTE., a qual foi marca­
da para o dia 11 de Julho do corrente
ano, cujo programa é o seguinte:
DIA 11 DE JULHO: .

'As 16 horas, inicio de uma sessão
de trabalhos na Sede do Ornanísmo,
em que será palestrante um membro
da Direcção do Grémio dos Retalhis­
tas de Mercearia do Sul, com a assis­
tência do Presidente da Direcção da­
quele Organismo, Presidente da Di­
recção e Vogais da Federação dos
Grémios do Comércio do Distrito de
Faro e outros convidados de honra.
'As 20 horas, jantar de coníraterni­

zacão num hotel ou restaurante a de­
signar, na àrea deste Grémio.

DIA 12 DE JULHO:

'As 9 horas, concentração na Sede
deste Grémio.
'As 9,50 horas, partida em autocar­

ros para um passeio turistico a Espa­
nha, com visita às praias do Sul da­
quele País e Huelva, com regresso a

Portugal na noite do mesmo dia.
Na Sede do Organismo, encontra-se

aberta a inscrição de 150$00, por pes­
soa, até ao dia 27 do. corrente, q ue in­
clui o jantar de sábado dia Il e o pas­
seio turístico.
Para os comerciantes e familiares

que não possuaui passaporte, já foi
pedido às entidades competentes au­

torização para organização de um
salvo-conduto colectivo.

Igreia da Luz
Peditório no sitio do Brejo
feito pelos srs.:

José ail Madeira Lindo

eMarcelino de F. Lourenço

Transporte: 37968$50

José Gil Madeira Lindo, 50$00;
Marcelino de Freitas Lourenço, 100i;
José Felício do Lameiro, 100$00; João
Gomes, 20$00; Joaquim Deodato, 2$50;
João do Calhau, 2$50; José Manuel,
-2$50; Ezequiel (neto do sr, Valente),
5$00; Manuel Custódio, 5$00; Pata
Larga, 5$00; José Frederico, 5$00;
Custódio Marinha Gago, 25$01); José
Rodrigues Diogo, 20$00; Manuel Do­
mingos Gonçalves, 8$00; Manuel JOSé
Domingos, 20$00; Joaquim Mariano,
10$00; José Francisco, 10$00; José
Lopes, 15$00; Vitorino António, 5$00;
João Luis Magno, 20$00; Espedete,
20$00; Jacinto Cavaco, 20$00; Manuel
Cavaco, 20$00; Américo de Freitas,
20$00; Manuel Freitas, 10$00; Antó­
nio

. Bartolomeu, 20$00; Florentino
Gago, 20$00; José Domingos, 20$00;
Manuel José Barradas, 5$00; Silvério
Rodrigues Barradas, 10$00; João da
Horta, 20$00; José Pereira, 10$00;
Manuel da Conceição, 5$W; Joaquim
Gonçalves, 10$0f); Armando, 5$00;
Manuel F. Ferreira, 5$00; Joaquim
Gregório da Luz, 7$00; José da Con­
ceição Freitas, 20$00; Ventura Ro­
drigues, 10$01; Francisco Ramos, 20$;
José Cambraia, :¿$50; Alfredo de Sou­
sa Marques, 5$00; Alfredo Cavaco
Correia, 30$00; José Alexandre Cris­
tina, da Fuzeta, 15$00; José Bruno
Soares, da Fuzeta, lli$OO; josé Pau­
lino Peres, da Conceição, 10$00; Ma­
nuel Dias de Santa Catarina, 5$00 ¡
José da Luz, da Maragota, 15$00;
Mendonça Vicente, 10$00; Luís Pedro
dos Mártires, 5$00; José Benjamim,
5$00; Rosa Martins, 10$00; Francísco
Abreu, 10$00.

.

A transportar: 38808$50

NECROLOGIA
D. Aurora £speron�a Mestre

Em Faro, em casa de sua filha onde
vivia, faleceu a ¡¡r.a D. Aurora Espe­
rança Mestre, natural do concelho de
Castro Marim, viuva do sr. António
João Mestre, antigo combatente da
primeira Guerra Mundial, e mãe da
sr.a D_ Zulmira Mestre Serafim e do
sr. João Francisco Mestre, funcioná­
rio da Capitania do Porto de Vila
Real de Santo António.

-

O seu funeral realizou·se para o ce­
mitério de Alcoutim, com grande
acompanhamento, pois a falecida era
muito estimada pelas suas virtudes.
Às familias enlutadas endereçamQs

a�p'i�Q:'¡ péaamee.

é Campeão Macional
da III Divisão

.... 0 passado domingo, após
" uma e-xcelente partida de
futebol em que mostrou sem­

pre a sua superioridade, o Spor­
ting Clube Olhanense, no Es­
tádio Almirante Américo To­
más, derrotando por 2-0 a equi­
pa do União de Coimbra, con­
sagrou-se campeão da III Divi­
são do Nacional.
E' dos clubes portugueses

que regista no seu livro de oiro
o honroso título de tri-campeão
pois conquistou em épocas dis­
tanies o título de Campeão de

Portugal da I Divisão, durante
vários anos foi Campeão do
Algarve, da II Divisão, e agoql.
acaba gloriosamente de con:"

quistar o título e a taça de Cam­

peão da III Divisão.
Como algarvios regozijamo­

-nos com mais esta vitória do
Olhanense, o simpático e po­
pular clube que tem sabido
honrar o desporto da nossa pro­
víncia;
Na madrugada de 28 de Ju­

nho, a massa associativa aguar­
dou o regresso da capital dos
campeões para lhes prestar uma
homenagem condigna. _

Não há nada como o despor­
to, e sobretudo o futebol, para
tornar conhecida uma .região e

o Olhanense tem sido daqueles
que orgulhosamente tem sabi­
do elevar bem alto o nome do

Algarve.
Felicitamos a equipa do Olha­

nense por mais este brioso tí­
tulo que acaba de alcançar.bem
como os corpos gerentes do
clube, que nesta época 1969/70
agora terminada, souberam as­

sinalar a letras de oiro' a sua

passagem pela cadeira da go­
vernação.
Bem Haja, Olhanense!

TOT.OBOLA
45.· jornada - 12/7/70

Nome: «Povo Algarvio»
Morada. TA V IRA

1 Porto - Leixões 1
2 Boavista - Leça 1
5 Salgueiros - Penafiel 1
4 .Ac. Viseu - Lamas • 2
5 Espinho -- Sanjoanense x

6 Beira Mar - Gouveia • 1
7 Marínhense - Académica 2
8 Santarém - Tramagal 2
9 Nacional - Sintrense 1,
10 Barreirense - Luso . 1
11 Sesimbra - Portimonense 1
12 Lusitano - Farense 2'
15 Seixal - Setúbal . 2

V. P.

UMA CARTA
d e P e d r o d e F r e i t a s
a prop ósito de

laura de Aviz
Amigo Virgínio Pires

Há notícias de que não se devia
tomar conhecimento. O choque, o so­
frimento físico e moral que delas re";
sulta, pode custar muito caro a cer­
tas fragilidades já cansadas de tanto
viver e sofrer. Mais um numero do
seu «Povo Algarvio» de 6 do corrente
me veio dar as notícias da cidade do
Gilão. E na quarta página, documen­
tada com uma graciosa e insinuante
íotograña, a dolorosa notícia da mor­
te da autora da foto, a distinta poe­
tisa sr." D. Laura de Aviz Torres Bap­
tista.
Não a conhecia' Mas uma carta

que ela me dirigiu quando da publi­
cação de artiso meu no ..Povo Algar­
vio), ela, transpondo as barreiras do
nosso desconhecido convívio, abriu
na 'minha alma agradecida uma divi­
da de alta estima e particular consi­
deração.

. Sinto imenso o desaparecimento
de tão nobre e artística poetisa e

alma de eleição na senda do Bem! E
no recolhimento do meu profundo
sentimento pela sua perda, aqui lhe
en vio a carta e 08 versos que a indi­
tosa senhora me enviou, com o pedi­
do da sua publicação, que é tudo quan­
to posso fazer no luto que me atingiu,
luto que cumpro em' homenagem à ex­

celência dos dotes que a sua missiva
reflecte.

Barreiro, 11 de Junho de 1970.

Pedro de Freitas

..

Lisboa, 27/1li96_8
, Ex.mo Sr. Pedro de Freitas

Desculpe que lhe escreva uma des­
conhecida, mas não posso deixar
de o felicitar, embora um pouco tar­
diamente. por motivo de mal estar
físico, pelo seu belo artigo «Há 50
A nos - O A rmisticio» publicado no

simpático jornal «Poco Alparoio»,
em 9 do corrente.
Muito belo I Muito interessante /

Muito certo I
E' assim mesmo como V. Ex» diz.

De que servem tantos sacrifícios
dos homens se as guerras se suce­

dem cada vez mais horrendas? /
Da de 14/18 ainda hoje se sentem

os maléficos efeitos em minha casa,
pois tive um cunhado, um brioso e

culto oficial de Infantaria, capitão
Eurico Barbeitos, que morreu em

Setúbal 7 anos depois dum horrível
sofrimento em resultado dos gases
asfixiantes que lhe atacaram os

pulmões, e a mulher dele, minñair­
mã, suicidou-se no dia do funeral,
ficando ambos lado a lado, no ce­

mitério, encontrando-se hoje os seus

ossos juntos no talhão dos Comba­
tentes no cemitério de Setúbal/
Ele tinha 43 e ela 33 anos 1//
Valeu a pena? 1- como. V. Ex a

pergunta -

• ,

Oxalá, Ex.mo Senhor, possa ainda
contar mais alguns cinquenta mas

de saborosas recordações.
Perdoe-me e permita que lhe en­

vie uns modestos oersitos escritos' o
ano passado, mas que vêm agora a

propósito.
Reiterando as minhas desculpas

por ousar importuná-Lo e reiterando
também os meus cumprimentos pe­
lo seu belo artigo, creia-me com a
mais elesada constderacâo,

De V. s»»

MU.o AU.a e Vd.a

Laura de Aviz Torres Baptista

António Ferro Santos
da [asa do Povo de Conteitão de Tavira

Campeão Nacional de Ginástica

REALIZARAM-SE nos dias 27 e 28
de Junho em Portalegre, os Cam­

peonatos Nacionais de Ginástica Cor­
porativos, a que concorreram nas 2.88
categorías 42 atletas em representa­
ção dos Ferroviários do Barreiro,
Grupo Recreative de Queluz, Bairro
da Encarnação, St.8 Cruz de Benfica,
Bairro de Caselas, Casa do Povo da
Luz de Tavira e Casa do Povo da
':,Conceição de Tavira.

Pela segunda vez consecutiva o con­

selho de Tavira, consegue arrebatar o
.

titulo e trazer para o Algarve o alme­
jado troféu, com o titulo de Cámpeão
Nacional alcançado pelo aluno da
classe de Ginástica da Casa do Povo
da Conceição <le Tavira.Antõnlo Fer­
ro Santos, que 'se sasrou ainda cam­

peão em suspensão. Em 3 o lugar ficou
José Daniel Neto dos Santos, tendo
também concorrido pelas duas casas

do Povo os atletas Victor Araújo, Isi­
dro Pacheco, Leonardo Magro, Luis
Azinheira, Ricardo Neves, José Joa­
quim e Francisco Arcanjo._
A todos eles enviamos as nossas fe­

licitações por terem elevado bem alto
o Concelho de Tavira e muiro espe­
cialmente, porque não dizê-lo, ao ais­
tinto diplomado do INEF sr. professor
Américo Solipa, qué t�o inteligente­
mente tem dirigido e orientado as clas­
ses de ginástica quer na Escola Téc­
nica, quer nos or�anismos corporati­
vos do concelho.
Parabén�1 portanto. ao campeão e

RA profelisor.

flgfloda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . • � •.•. t 11
Bombeiros Ambulância. 414-
Polida. ••••• 155
Guarda N. Republícana • li
Câmara -. . • • • • .

. 7
Táxis- ,81 ·122,..148 - i52 ·17F510
Repa .. tição de Finanças . • 259
Quartel do C. l. S. M. I. •.• 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros . 181
Servo Munip. água e Juz ; • 54
Policiá de Viação eTrânsito 70
Comis. Municipal de Turismo 141

....

Vida �flligiosa
Horário das missas domInI­
cais:

Às 8horas - N.a Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.

.
Às 11 horas - Salita Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.

.

Às 19 horas - Sant'Iago,
De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago•

'As 9 horas- São Paulo.
Sábado:

Às 19 horas - Sant'Iaqo,
Às 21,50 horas >- São Pauto.

(Missa para cumprlmenh' �o preceito dlmlnleal.)
....

(IN E -TEATRO

. ANTÓNIO PINHEIR9'
Espectáculos

.v

da semana:

Domingo ----; O.s ¢am'inhos da
Violência (Drama) eomRobert
Hossein e O Paraíso 'do Ho­
mem (�usical) para.l? anos.'

' ....

EsIR Jornal foi visado Dela [eusura
" -;-

,1_11_11_11_"11'_-1-1_1 .

Actividades da F. N. A.l.
VOLEIBOL

Disputou-se no pretérito domingo
a final da 4.a Zona do. Campeonato
Nacional.de Voleibol. A Fiaatfol ba­
tida pelo C. A. T'. doa Empregados
da Câmara Municipal de Santiago do
Cacém po� 5/0 (I5/8 - 1�/9 -15¡U).

P Ê S C A D E � l-O
.' Disputa-se no próximo fim de. se­
manava 1. a prova de 'Pesca de Rio.
na Barragem de,.�ilves. -Inséritos 18
concorrentes em' re:pre!!J�n�ação dos
Estabelecimentos Fonttlirihail. Neto,
Sacor e Banco Nacional Ultrâinàriho.

NOTÍCIAS DIVERSAS
c

Foi concedido um :I!ubsidio even­
tual de três nIH escudos' ao C. A. T.
da firma Carmo & Bráz,

Foi exibido o filme' eFREI VAS­
SOURA. em Conceição de Tavira e

Moncarapacho. Na .presente semana

será projectado .em --Algoz e Faro
(C.A.T. da Câmaxa M,\l,nicipal).
Continuam abertas _ 'ás 'inscrições

para o Torneio Preparação de. Atle­
tismo. Até ao momenta registamos 15
inscrições de atletas que representam
oC.A.T. daT.A.P ..
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Mas onde estd a Paz, se hd a medonha guerra �
À quem e além-mar? I E todo o mundo alúa. �
A ambição dos homens jd não cabe,na terrá I)
Pois querem desvendar, p'rà de Id guerréar, �

� �
� O Céu�e todos oS planetas incluindo a �,u'�>::,

..

�,
·t Laura de Avlz .

�I

••••�•••�••••�T••�Y��•••y�••••���,

Armistício

£m 11 de Novembro de 1967 - À Liga dos CombateDtes

Em Novembro de mil novecentos e dezoito
Assina-se o Armistício: Hâ Paz I Que 'alegrià
Repicam os sinos I O mündo esta em festa /
E afinai a Paz não passou duma utopia III

Nos anos que seeuiram a Paz foi letra morta!
Assim foi no passado, e sera no Iuturo,
E'<sempre a guerra que nos bate à porta I
Se ña vistumbres de Paz, paga-se com. bani juro /


